
Interações planta-planta (visão geral)


As plantas presentes em uma comunidade podem interagir entre si de diversas formas. Como as plantas são organismos sésseis (não se movem) e, portanto, não podem buscar outros ambientes para explorar recursos, não é difícil imaginar que quanto maior o número de plantas em uma área, maior a chance de que elas interajam entre si. As interações entre plantas mais comumente descritas na literatura são aquelas relacionadas com a competição, nas quais a presença de uma planta atrapalha de alguma maneira o desempenho de outras. Considerando uma área determinada, é certo que ela é capaz de abrigar
 uma quantidade limitada de plantas, seja pela quantidade de recursos naturais disponível nessa área ou pelo próprio espaço disponível. Essas limitações podem gerar relações de competição entre as plantas, uma espécie de luta para se estabelecer nesse local. Mas, você se lembra que as relações entre plantas nem sempre são negativas? Nas últimas décadas, ecólogos vêm estudando a importância das interações positivas entre as plantas na “construção” 
das comunidades.

Facilitação 


A presença de uma planta pode melhorar o crescimento, sobrevivência ou reprodução de uma planta vizinha. Vale lembrar que a planta facilitadora não tem intenção de ajudar outra planta e essa ajuda ocorre simplesmente por causa dos efeitos da facilitadora sobre o ambiente que outras plantas podem utilizar. Mas, quais efeitos positivos são esses? As plantas podem, por exemplo, proteger umas às outras dos impactos de herbívoros, de competidores potenciais ou de condições climáticas severas e/ou, ainda, adicionar recursos no sistema. 

Vamos nos transportar para um deserto. Imagine que você é uma planta crescendo debaixo de um sol forte e sobre a areia e essas duas condições combinadas geram uma enorme escassez de água. Agora, imagine outra planta que, por ser maior, acaba fazendo uma sombrinha sobre você e ameniza os efeitos negativos das condições desse deserto. Esse tipo de facilitação é comum e essas plantas facilitadoras são chamadas de “plantas-berçário”, porque permitem a existência de outras plantas que não seriam capazes de aguentar as condições do ambiente na ausência dessa facilitadora. No entanto, o deserto é um ambiente bem diferente dos que existem aqui no Brasil, não é mesmo? Será que as relações de facilitação ocorrem, por exemplo, nas ricas florestas de Mata Atlântica? Acredita-se que a facilitação entre plantas é mais importante que a competição em ambientes com condições severas, como é o caso do deserto, por exemplo, mas que em condições melhores as relações de competição tendem a ser mais importantes. Isso não quer dizer, entretanto, que as plantas não facilitam umas às outras em ambientes menos severos, mas simplesmente que outros efeitos das plantas, como uso e esgotamento de recursos, por exemplo, acabam interferindo mais, determinando as espécies que farão parte da comunidade.


Em nossas florestas pode ser que algumas plantas forneçam recursos adicionais a outras, através da decomposição de suas folhas, através de redes de microrganismos, que aumentam a absorção de recursos, compartilhados entre as raízes e, até, através da redistribuição de água no solo. Um caso clássico de facilitação em florestas é o processo de sucessão. A presença de plantas capazes de germinar e crescer no sol, denominadas pioneiras, permite que plantas intolerantes ao sol agora se desenvolvam na sombra fornecida pela pioneira. E nos ecossistemas de restinga, como será que uma planta pode facilitar outra? Na vegetação do escrube, aquela vegetação que ocorre bem perto do mar que lembra um jardim com árvores anãs e muitas herbáceas, algumas plantas podem ter um efeito de planta-berçário sobre outras amenizando a alta incidência de sol, por exemplo. Já na floresta de restinga, que apesar de mais rica possui uma quantidade limitada de nutrientes por causa do solo arenoso, algumas espécies podem beneficiar outras aumentando a quantidade de nutrientes disponíveis. Algumas espécies da família das leguminosas, por exemplo, possuem a capacidade de se associar com microrganismos no solo obtendo maior quantidade de nitrogênio, um nutriente fundamental para todos os seres vivos. E se, por causa disso, o solo ao redor de leguminosas for mais rico em nitrogênio beneficiando outras espécies? Estudos sobre a ocorrência de facilitação entre as plantas na restinga e sua importância na determinação de quais espécies ocorrerão nesse ambiente são importantes para direcionar medidas de restauração desses ecossistemas, que sofrem ampla degradação ao longo da costa do Brasil.

OBS JU: Meu Deus, ficou enorme mas não consigo diminuir!! Talvez seja interessante ir grande mesmo para a Mayumi e o Marcelo revisarem e poderem capturar o que é essencial para o objetivo da apostila, o que vc acha Má? 
�não achei palavra melhor


�quis substituir a palavra estruturação por uma menos fresca, mas não sei se é a ideal.


�Se estiver muito grande, talvez essa parte possa ser excluída...


�Talvez isso seja uma conclusão que não cabe nesse tópico, não sei...





